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.0' ,SABOR' D'E' ..umA PanASE ",)' berradores eintodl),o ter- á chefia, �nta��erevi�,ão ,Assas;inio em Rio .não matassem seu pae,

_ It- ' . ritorio nacional. Pérgun- e sorteio, ou qualqúer ou Novo) edesóum�foikl�l�,�rmme·i,tnraor. d'alsCtaenfCtae===============::::::::======= te-se ao povo, neste pe· tra autoridade superior.], .... , "
'

'"

. "

, ; riC!do -de a�e�turas Iínan- "d�v�m sér e�ca:ninhadas No ,�ugarRio·Nov.o"tias pr� do loêal cinde teve-' inicio,
ALDEMAR AlEGRIA'

cerras asphíxiantes, o que por intermédio das Juntas xirnidades do Rio do Pel- quando .Pedro,: 'mutilado,
Habituados ao fogo de ta phrase: «Para que ha- elle mais prefere, a íartu- .de Alistamento e, somen- xe, desenrolou-se: .na ma- dos péaà cabeça; Com ;,"0

artificio do regímen de- ia .Iustiça,pois nôs não Ta>. QU a justiça?' A res- (e depois .de conveniente- nhã de hontem, uma luc- pescoço quasiseccionado,
posto, onde a moralidade estamos aquipara fazer posta, se não fÔT unani- mente instruidos com os ta feroz' da qual resultou o ventre rasgado, deixan­
só apparecia como um injust,içasJ>. me, constituirá íormida- documentos ilnecessaI'ios a morte de uni lavr<r??i", do os intestinos â mostra,
simples ornamento, isto Useiros em dar' ás pa- vel maioria, todos pug- devem Sf!T encaminhadas: pae de numerosa Iamíliad-tombou sem vll!a. .

é, depois de lá estar pre- lavras· varias interpreta- narão pela justíça em pri- as' pretensões, passando Pedro Amaro Felicio, a Geraldo Correiade Mel­

parada a <igrejinha- onde ções, acreditam os apeia- meiro lugar..
.

nessa occasião cs Dele- victima, casado, pae de lo .�ra homem ,?UltO bem­
devia ser professado o dos ver nos actos e nas Os homens que fizeram gados, ou Secretarins nas diversos filhos menores, qUj�t� na localidade onde
credo da exploração, os sentenças do primeiro Mi- a revolução não menti- suas faltas, um recibo em era um individuo traba- resl��a, exemplar chefe de
decahídos-ern nada evo- nistro a mesma arma de ram e não poderão men- .dupla via, ficando de poso -íhador.cutnprídcr dos seus Iamilia, honesto e trab�­
luiram na Republica No- dois gumes Que maneja- tiro

'

se da segunda via, na deveres, homem, porem, lha�or., Logo após o (,�l-
_ va, indicio que leva a vam e lhes saciava os Quem duvidar dessa aí- qual 'será declarada alem temido pelas SUáS brava- me, vero, .erp companhia
crêr, ser mesmo impessl- instinctos viciados antes íirmativa qu,e procure in- de numero e e:)pe�ie d?s tas e por.diversos pr�cé- de seu� ft�ligs, apresen­
vel qualquer mutação nos de Outubro-de 1930, onde terpretar as' expressivas documentos, a residencia dentes maos em sua Vida, ,têr-.s� a. pnsao, tendo, ,�
seus' sentimentos e coso uma fr.ce era destinada soluções de tres casos re- do interesse io partindo entre os quaes avultava poh�la m�taur�do o devi-
filmes. ao uso exterior .da publi- centes .da administração do município até' a me-nor _o assassinio de um ho- do inquérito. /
'. Os actos, as leis, as at- ci::!ade e outra ao intuito publica. Aquelle que exo- localidade. . , tnem, praticado ha alguns
f1tude�, finalmente tudo intimo das êonveniencías nerou o sr. Mario de AI- annos, Pedro, por ques-
quantó emanava da sa- inconfessáveis.

,

'\ meida da directoria do O t
-

.

f dl
. tões de terras, entrou, ha

bedoria daquella epoca, Fallaz íllusão é essa em Lloyd Brasileiro, 'o que
ereelro . un mg algum tempo. em inimi-

tinha sempre dupla ser- que se encontram; só mes- vem; de incompatibilizar Foram iniciadas peloGo- zade cqm Geraldo Correia
ventia. A panacéa trazia �o de cerebros corroidos e afastar definitivamente verrú)'Pwvisorio �s nego- de Mello, morador na sua

sempre um rotulo, de ho- pela miseria moral pode- o sr. 4dóJPho 8ergamiJli ciações com os banqu>el- vísin�ant;a. Esta ini�iza­
Ilestidade e de justiça pa· rão surgir hypothe3es tão da interventoria do,' DIS' ros estrangeiros para a de aCIrrou-se nos ultImos
ra qué o fel do bojo pas- absurJas e' descélbidas. trícto Federal e, o que de· realisação do ter�eiro fun' dias' entrandf? Pedro, to­
sasse desperc.ebido. ,Seria Ó, mEsmo que. ftd·, terminou recentemente o ding, na base de 25 mi· da� á,g manhãs, ao passar
A legalida<:le constituia mi_ttir o fracasso do mo- alastame.,q to. temporario lhões

\

de lib=-as. em f��n te á c.a�a. de seu

nesse. tempo uma arma vimento reivind;cador; 01- do sr. EdgardTeixeira da desaffccto, a dmglr a este

lerrive,l' Jé vingança e ferecendo ao nmndo um Repartição dos Telegra' :.Londres a imponente provocações pes ad a,s,
, vindicta. Sob a sua som- attestado publiéo da nos- phos. No terreno politico capital da r�speitosa In- chamando-o ladrão e ame·

bra
.

maquinavam-se as Sft incápacidade physica' registram-se, a exo�era- glaterra vive iostantes,nes açan?o •.ode Illorte. Geral­
mais crueis trahições é e Iraral. ção do Ministro da Edu· te fim de anno, verdaJei· do, lTnt�do com es.sas
j)remeditavanl:se as' mais O simples fá'eto do iuI- cação e a sahida dos srs.' ramente choç�ntes. provo�açoes, e atemonsa-

� 'sordidas intrigas. '" gamento re,volúcii.matio Mario Brari.dl e �,Affonso '

Quando o collápsQ da do de que' as ameaças,de
_ '::,Foi élla que produziu a qaver. creado !Jm, trIbunal Ptonll' JunIOr do Bam�o libra embalança a repu. Pedro �e convertes�em
�reveland!a e .o�tras ta,n- espe�lal para toma.f co- ,do' BraSIl.

. :. taçãe do seu tradicional 'el)1 acça�, após a ulbm�
.t,a& <;re?ioes IDlerna.es., nr:ecímento.. e pUQlr os De tudo ISSO' se m!erel éognome ,de berço da' sci� p�ov:ocaça�! que lhe fo)

,

A jUstIça quanJo mvo' �nmes polItIcos e func· com seguré'nça que 8.JUS· encia financista mundi.:ll' felt,a, reunIU seu.s fllhos

cad� traduz,!a. !Dé�a 'fo'r-, c;ionaes �ó -,em. v;é� de, tiça será implacayel'; em- por ú�a coincldencia edi: Jos�, �$ebast!ão e Juve;nal,
�ahda�e, PO!.s ante� rt� �nt�egal:os a 'sançç�� ,da, bora proporCH:.ne todos os fiçahte a Pndia lhe' envia de(;�dmd? por termo Ima}

lul�ar l��tr,az]a :ma.,nIRula·"IJ�stIÇ'a Gom�um,. e "Ja de mei.o!, de def<;�a .�o.s ,a<;-I com ,a persoralidade do á sltuaçao. em que se en.�da o seu veredwturrt.. i.
SI u!_Ila posl�lva d�mon�. cu�ãdos e eXIla: o, ma:�(1.. estitnaf'Ío Mahatma o, mo- cOlTtray.��I, em constante

>A alma �'.os' olhqsdos traça() Q�, .1,n�ranS!gencla. mo ri,go� na apur.Bção e delo de uma tanga. eSt!.ec,tattV'3de�mdesacato
que get,�<rmlD��am_ e�se, e -lmparclal�dade de .q.ue aj)reclaçao ,dos cr�mf"s d�·' p' ,

t lad I 'ge do' � as 6, horas. da ma·

_

f!stado de cousa� sao a,l�" e�tá reves�'ldn? e3pm.to nunciados. ':\ "

>

>.'- �r ou ro, o �� "rta. nha de hon�em, Gerald?
A .. hS mesmos 'que. hOJe dà 1I0va dlrecçao do pmz. D� h' .. t t 'd :: a:nb!ente de �Xt�SlS . em companlna de seus fi-.,_
,',' '., ..

'

'.' .'
•• ?

é\ � c�r amen � a
.
e! 'latna dos faklrs Gandhl '.

.

apreClam� os actos revo- Do contrariO os dm- longa quP. s� vae". notant '>
'f " L d tr t r

lhos es�erou na estrada

tu.cionados., Nãó poderão gentes ',deste çevo regi- 'do na co�dusão 'dos' jul- qdue
. ora at· on r�s �. a a Pedro Amaro que, dahi

t t t t d'" t
. .'

fi" ,,',. e assump os serIos,para- t':i�:�t�'.d�htUiri.�er�;��� r;;e�o� ::lap�'perTa�cy�pi�� ràme�tos, po�s �� >Dh��as doxalmente, ell:trevistou-, ;:c�;p��ha�� J�p��(;eli:
.

�
,

. "v .

, . e�m �. ser. e.x,r� ! as,. se naquella capltal corn,o .. ,_ . .'
"

F�m ,selr.�enm?nto�arnen· que. pre!?�.ram durante o da mesma,'fonte:' VIOICSa ','

d
.

eh r 1< eh _ Ihm',l>?,. gUlal1.0o um carr�
{e:o sentido, das "eKpre� pen,odo der propaganda em que sempre viveu .. ,

.

rr� o. flSO
. ':

ar le
.

a dI" bOIS carregado com

�õ�s e �as, ae.çõ,es
.

r�vo- revo.lü::!onaria e é� con- ,Eis à� "razões -porquê ri �hn '

..9 >�a�Q�\, �Carht(J» aSSllcar. Do.e,ncont�(j rl;-IS'
tuoI'011anaS a.o satror das· tradI(;çaO com as ac�usac pôvo continua confiándo;

o CInema.
.

.. ceu logo i:'l, >,d�scussao e a

S'las mentalidades detur- ç'ões q'ue sempre, formu·
." �;"N E'3se encontro fOI ml�Jto consequente, lu�t.a, ..sendo

p�dora�. l�ram em publico contra 'Sorteio Militar, comrrenté!�O pelos ( ]or- Pedro alV;'ejado por dois

,

Na se"s�o � inslallador? os homens da Republica naDe!? t
"

d" t d
tiros que:ü d.ei�a.ram gra-

da Gommlssao de Correl- \'élha. . ,'Com'inúnicou-nos .o- sr. ,�Iar. _ e � o a essa vemente fendo. Mesmo
çij_l:) Administra,tiva o Si.

'

9s lib�llos. que 'pro,�eri' tenente Antonio Quintas confusaoa ge'nte se� que- assim a ,vi�tima continu­
Oswaldo' ,Aranha que aram entao, tIveram tanto Maia,deiegadp Ja Junta' de rer chega, a pensar na

ou a resIstir e'a llicta pro-
presidiréi, explIcando, a poder de expressão e tan· Sorteio �ilitar que, de., ac· torre de Babel.

longou;'se, entre insultos'
necessidade, de' ser esta· 'ta farturà de provas que có'rdo com instrucçõ,es re· � ,e ameaças, entrecortada

belecid� identica, ul!idade ainda lebôam nos ouvi- cebid�s da 1{)a. cir< ums- 'Li:���G�O�I",:Ab�fns���:a�: ,pelas supll.licas e �s gri­
de ac:çao no cnteno, de

I
dos de to.dos aquelles que crl1Jça� de recrutamento, estão ch.�gando para a; CASA tos do hlhmho que lmplo­

i�gamentos, proferiu es· formàram a legião de li·, todas as pretensões junto REIS.
.,

rava,
.

desesperado, que

"

,

�or: ALDEMAR ALEGRfA
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Novos cemiterios
Realisou-se ás 5 horas

dá tarde de hoje 'o beri-:
zime.ito da cruz dó nQVO
cemÍterio da Fazenda, ce­

rimonia que foi �residida
por monsenhor Gie,sberts,
virtuoso vigariQ da pato;..
chia e assistida por ele-�.
vado numero de pessoas,
autoridades, membros de.
associações ca tholicas,eté.
Amanhã se�á e1fectua­

do, o benzimen to do cam­

po sanfo de Navegantes.
Domingo circulará o 6e­

gundo numero do�Chôrol,
c.om .novas secções, hu­
mOfistic�s. "

SOffRf D� PRIS.40
DE VENTR�?

:rIa uma infinidade de rem.. '

lioa que -álo annuIlcis.dos· para .•

pril5!o de vent,r�. 1''11 ui tos dão' um
alUvio mome�taneo mss 'formam,
.m' -ha.bito e é preciso continuaI" ..

a tornai-os. sempre. 'Outros COD-"

-têm ealomelano!!l" e outras drogaa
nllperaes pel"'�gosas, que per.m,," "

necem no organismo, localieam­
ae nas juntas e eausam doree •

e�imbra.. • Alguns são .purgati·
'vos fortes qua produzem colioJ\&.
deixando uma depressão depai.
de produzirem effeito, ;Evite.,.
ole08 lubrifícant";' que 's6 eil·
gra.xam 08 in teetinoa e, enoora­

jam! �o.' ;orga.niemo a 'ficar' pre-
,uiço8o.

' '

Um laxante puramente. vege­
tal, oomo: a. -P'equenas PUulu
do . Dr, Cartar paro. o' Fígado, e.­

timula levemente ,0 fig"do'· de
modo 'qu'e a hi1ie comeca a pro-­
duzir�8e, 08 inü·!S,t.i �Ç;8 começa.�
a funccionar e sendo eliminados
OI venenos a prisão de 'ventJ'8
aoa'bs:"se:' 'o estomago e os in­
testinos funcoionam activamente' '.
o organismo gOBa de um effeito
realmente tonico.

� São vendidas em todas u

pharmacias. Se nllo a8 encontrar
dirija-sé, Paul J, Chri.toph Como'
pany, Rua do Ouvidor, 9S. Rio
.. Janeiro.

' ,

�

" Londres c�vllisa;Se. Civillsa· é e mahatma Ghandi, e, nG CA:R IOQU '1 C,,E'S'
thusiasticamente o voto lemi-l . Como f-ruto da «campanha

se cOijtemplando, admirando, momento actual, mesmo sem nino, que vae ser, nesta vasto, da boa vontade». fruto indi-
�,applaudindo a,«tanila»" essa tanga poJeria andar em Lon- 'Brasil a revolução dns revoo recto embora tf<mos a(!ui' a

·

.Q.o8sa tradlccional Iudumen" dres, :taes silO' as colica8 in-·
-- luções. ., feira da alegria. Tem. sido

'Uria, lnQral' e material e qlle, gleZ83.'" C. Doliveira 'Si o voto feminino fosse um successo., E pudera _,não.
em -nome 'da Ré�pUDUcà'NôV8, Embora seja o paiz �,,8 li-I '. ': , dado ás meninas de ,dezoito Os tempos andam.bicudos,ca-
d; sr. Baptista Luzardo, pro- br�s, _�,:I��!aterra, �d:mran�o zarqo, nll�: é,dir�it«? E a lD7 que tiverem bastante JUIZO art'nos seria um d�Bas!re,C�m da qual mais carrancudo ,e
,Iilbiu que fosse,· ac.cuml,llada, agora a tanga, vae para dOls dumentana roascuhr:a preci'; pará declarar que sã(;' maio.' cedido, pOJ;'em, ás mulheres de d�sde que a alegria é feirada
i�to é, duplamente usada,. Pro- ·ou tl'es

.

arinos que 'tambem sa, IlUàs, ser !!impUHead_a, 11- res de 21 a::mos, essas nunca, 'v,igte euniaIínCls ser,á ser(lver, a prAços populares não ha
! !Ubin!Ío,� nas � ;encaritatlbras) ,anda finánceiramente' c:lE:r.tan- .gpra ,que a' indumentaria fe� votarãQ .em moços bonitos. dadeiran;tente maravilha. Na como adquiril'cuma boa por­
-pruas da Guanabal'a,o'u80d� ,ga. As libras �I'lêarecpramea mbliria qiio passa de manto 'parão suag preferencias aos realidap.e'spm,ente serã,o 'elei- ção da dita, que é a luz da
'«tangas», "quiz. ô 'chefe ,daPo· maioria d<is inglezes vê, mas mui10 diáphano a realçar a homens maduros e farão que to'ras moças de máis 'de vinte vida. .' _

-

.

:',
Uoia càri.>ca que � «tang,a»fi- não apalpá libras ... 1 ' ; nudez triumphante das filhas as eleições se tornem cousas e cinco 'l;lnnos, idade em qu'e

-

E' uma instituição qUl,lsi
casse reservada á indumenta�\

.

Di>" enthmlÍasmo dos,londri· de EY'a:,' . ',' 'serias, eousar. resp'ei.tabilissi- a' m'ulh'er brasileira correspon. que "orncial, pois tem () pa­
,ti1f finaneeira., O Buasl!' 'é; os no,s pela tanga de Gharrdi<, é Ghandi. � .0 homem do d,ia. ,mas, pO,is fora do terreno se· de á fránceza de trinta pri- trocinio das mais altas per­
brat-ileiros estão de ta,nga,mall befu p.ossivel que, dando LOD-' E' grande ate na sL'Ilplicida·, xual; em que é das e'3criptu, maveras. heroina de Balzac. sonalidades do momento,�l':luc-

·
.não podem usar ·.tanga. por- -dres � nota nis�o de elegaU'-: de de sUa indumentariá, ,que ras ter que ceder, a mulher Somente quando tem mais de cede, porem, q'le tem havido

·

que, tlntão. seria tanga >de cla masculina; surja.' a moda, constitue uma: lição .8' ser co- nunca se ,deixa embrulhar vinte e cinco annos. feitos e açambarcamento e que em-
'mais. LondrelS, porem, admira da «tanga» para cs "hornell:s; piada. ", duas vezes, quando, por um contados, bem contadinhos, é bora 66 trate de uma feira,

, agora Íl elegancia e,a ,simpli.! ,Essa moda serà uma verda- Viva a tanga. . . acaso, e embrulhada uma que a mulher se resolve a poucos são os"que conseguem
oídade da tanga de Ghandi. 'deira synchronisação, A in- ,�

*
.. ' vez. ,..

"
'

.

'confessar"que é maior e, en· dose sufficiente da apreciada
'li!- um caso serio, esse de an- dumentaria masoulina .ficará·i As mlllheres vão votar, Françamente, desabusada· tão, tem mais juízo que toda mercadoria. E qUt'm a com-

I 'dar de tanga velaE' ruas ,de reduzida, ás proporções' da quau,do a Repub!ica Nova fi, mente f�minista, achand0 que uma aasembléa de homens. O pra não a gasta, nem usa.

Londres, a cidade do. P.ovo bolsa da immensa maioria dos zer eleições. A noticia im·· as mulheres pudem até usar eleitorado, 'portanto, será de Guarda e guarda cuidadosa-
mais tradicC'Íoo�lista domup,do homens, 18S0 de calças cam· porta em dizer que P0lj,COS fardas (seri,a o meio de aclt- esco}., mente. >

Si Ghandi nã'o f:Jss� Ghimdi,,1l pridas com arames ,curtus, moços serão eleitos, porque bn cont o . militarismo), não Está salva' a patria. E a cidade anda triste, ten-
pOlicia o deteria. Mas Ghandi como quer o sr. B\iptista La- as eleitoras, isto é, as m9ças posso deixar de. applaudir en- 'F

*
'F' do a, feira da alegria.

/
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' aqui, ,a imposição da multa, .' " .,
. ,

PRECE '7-
"

DO lN 1 ER 1,.0 R res da Central do Brasil, dos

I
quelle paiz é permitido. A mi- se limita a Iazer-Ihe cortez- *.*'A· falria_ dehontem,

- Correios e do Inspector de seria ê grande. A dissolução mente entrega de um papelu- referindo-se 20 falado mo-
Deus dos que sonrem! Deus dos Edificantez! Portos, Bíos e Canses; para dos costumes, posso asseve- eho.em que es�ão impressas as vimento da rnazistratura .

.

.
.. '

,\ tQ!lll, lIelltindo O ministro da Justiça, sr. apurar a procédencía. dos fac"1
rar que-é o maíor

'

mal "da regras.do trafico e uma ,ob., .... . neéessariáO trato amargo das angustias, vil" Oswaldo .Araaha de�lrlr;oq, no tos articulados em represen- Russia. Custa ao. coração mais servação concebida nos se- apontou como

Enchendo o mundo- d'e .

um :'l:lamor
Monroe, aos jornalistas, que fação _feita �elo engenheiro' insensível ve� a neces.sidáde gnintes termos: «Faça favor' à remoção do -juiz de di-

, (infindo o sr. Washington Luiz ll,avia Agenor de 1�1)ran,d&; -cheíe do e .a fome obrigarem milhares de não esquecer o artigo tal reito de Lages' ,«por ser
Rebentando num grlto o coração feito para seu uso partlcülat, Dístríeto Telegraphleo Cen- de 'oreaturas a procurar' pão' ou qual e deste modo pou- êle um: dos mais'gradua-
Deu's"d'o'';fortes-qu'·t;fvl·vem,re·p·e·tl·'n'do· uma apreciação previa das e· .tra], contra o sr· Edgard, Tei- e agazalho; em ambientes os par-se-á multas, e poupará ás

. doS' chelespoliticos- dali,o � �
•

t I d· tal" autoridades trat'iilho inútil e c lA

A tragedla do Caucaso, e os que são lelções_de 1'. de março de xeI�a, ac ua Irec or ger m81S Impuros... ' Nã h' I b t da
Chrlstos crucificados sobre o'Pindo, 1930, ' r, do8Te�egr!iP�os. ,Tel!�o o sr..

,

Contínuando.. dIZ o entrevís- desagradavel.« e ., .' o a no em rere -

Aureolados de' sanguee 'de llIusllo. Edgard Teíxeíra solíêítado o tado que não deseja mais tra- Outras éi�á�es allemãs dis: quele jorflal O 'menor laí-
." .

�
__ '. No I'czgimez.n das trocas seu a.rastament,o. daquelle ca!, t�r daquelle sceaano drama- põe�.sê aímítar o exemplo. -vo de SInceridade. Ape-

Deus! se .no horror deste soffrer 'j Sabe-se que O- Míntsterío.da go afim .de faclht�r!, acçao tíeo e tão acabrunhador..0 �ed:.r::pc��i� eqU���t�':t��ino� 'nãs�unia -�\�ingançazinha,
. . ["!ed�n�o, Ag'rícultura no Rio, está' �8tU- d!l reíerída comm.lssao, ? mi- �ommaijdante _/Caetano, MuvUl C t d I

Hei d� vencer por fim nll ansia dívlna dando um plano relativo á .nístro José _Amerlco designou Informou á «� Noite» .que .

o bilistas, .p-or seu lado, façam on ra O JUIZ que eu a •

Bemdlgca dor,bemdlgoomeu.soffr,er, troca, de-produetos argentinos para responder. p_elc; expedi- seu �avIQ traz para o porto todo ,(J possível, para j�stifi- gumas sentenças contra
. .'. .� b R·I· " .

ente .da Repartlçao Geral �os do RIO de Jan�ll'o �.500 tone- c!lr .este nov(�' 'acto· de co�t.e· o desembargador Gil C(}S-
Bemdlgo o sonho que me arrasta ao

e E!':b�:!r�ão tivesse sÍ(io fei': I Telegraph�s, .

o ',eng�nhelro ladas de gazoltna, 500 tenela- zia das autoridades. ,.]:" \
ta,' quando éle ali fôra le-

. "
. . (�onho, ta até agora nenhuma com.! chefe do Dístcícto- Jose. Bar- .das de. agu�a raz, tu�o de pro- "c .' .• vado para pôr em juizn�end3 todos gs. astros na retln,ll munlcação officiai nesse sen-j

cellos Carvalho.. . cedenCI� russMa.; Adla!1tGu q�e A voz da Iib.ezl'dade algum. a� Tae. rs.egúiçõe-s po.,to os os a ysmos 110 II)�U ser.
'tido, espera.se que isso !lcon' , ,.':

,

,.

no pOl'�o de ontovldéo de· .

Falando na' Commissãó de 1""_

•

MOACYR DE ALMEIDA tece'!'á dentro de ·muito pou· Sera �upptJmldo o. _minIS' semb�rcou 1.800 toneladas d.e Esb'uctura Federal da Confe- líticas.
,.

"

co tem.po teno da Educaçao? gazolma e em Santos maIS rencia da Mesa Redonda, em É'stivess�
.

aquele jornal.

A" 1,800 toneladas uesse eombus- 1
,.

NF\Tf\LlCIOS
.

nnun�la-s� no RI? ?om� ceI" tivel, além de outros produc- Londres, o !'1ah�Lma p-a?dhi, sinceramente empenh�do
Passa hoje o anniversano O Brasil não quezl" sez ta a ext!ncçao do MID1stello da tos da Russia. O entrevistadfl leader uaCIonahsta lUd�ll:no, em que das corriarcas fos-'

do sr. �larl!OS G. 'I1eusi, ge· illudir Educacao, sen�o trallE),�o:ma�o !nformou que a gàzolína rus. p!otestou c.ont1'a a es�ab�llsa·. sem afastados os" juizes
rente da S. 1\. Usina Adelaide. Respondendo ao. convite que em de_P�fldencla do l;tllOlsterlO sa é cerca de 40 por cento çao da r.ulna (moeda mdlal!a) politicos e' não esquecuja,'-Transcorre amanhã a data lhe ;foi dirigido pJ')la Liga das da JUotlça, mais barata qúe a norte ame-. se� consulta. aO poder legls,
natalicia da sr!a Vil'ginia.Fop� Nações; afim de participár nos -, ricana, e que com navios tan.llattvo d� In�la.

t
•

«
'.

'

enfre outro�, o .de· Blume-
tes, gentilissima'filha da exIila. debates sobre as «TreguEis O O E X 1 ER IOR ques propi.'ios para o trans, Gandhl affIrm lU. E uf!1a nau, que nao e «apenas
sra, Viuva Anna F(lntes e ir· aos A'r·mamen.tos», 'o geverno

. " 't d
..

fI
. .

a ga
. prova chocante de que os 10-, .

•

s m' I'S crracl "1 »
ã d d H A

"

t
•

.

.

d �Ol'. e e ln amaVeIS, ZOo dianos não são tomados em
um úo

. �'b uac os ,
m o· sr. r. eurique Fon· brasileiro ,diz 'lamentar não SI uaçao economlca a I hna russa poderi entrar 'na '

.

.
.

.

t m as o maiS gtaduado de
tes, juiz federal em Floriano·

. poder attender devido à ab, Allemanhl:1 I America do Sul' pela metade eonSlderaçao em lissump os j

por
. I. •

'

, '.
.

' vitlies, em que 'seria justo co· I todos e o i'[ue, em pess.oa.-=:Faz annos nclal'hã o sr.
soluta carencia de te�po.

.

O aspecto p!'e�ommanter d� d� preço da vankee. ,1 nheceI". o seu' ·pensamento, nirigiu toda a campanhã
Ailtonio Andrade. !unccionarlo O I

sItuação economlCa allemã e
.

. ,
. afim de saber o que 'lhes s�r·· t Ar· L'b}

da Prefeitura e filho do sr. despertar da avoul'a a lucta entre f! c�pita!iilm� do I O epllog? da luda ter·, ve». .

.' c(:n ra a Ia.n.ç� I era

ca;:>itão Adolpho Germano de Proseguem, com grande ani, Estajo e o capltahsmo partleu- . Plvel . -;-,'
i naquelle mUnIClplO.

Andrade, prefeitQ provisorio. mação, os trabalhos de reor- �ar, que cadadil\ se to.poamais

I Telegrapham da Inrlia: «F?· O vôo inaugural do maíGr Vor que apenas acuJ'iu
gani,zaçiio da la,:o?r.a�aulisla, lDtel'U,a. ",. ram encontrados, sobre a via '

.ll'rigivel do mundo' á Patrh o J'uiz Ode Lages
CASAMENTOS reahzados po!". InlClat.va do Os elementos raulcaes do ferrea nas proximidades de ..

�
, .

' .' - ' ,
.

,

Conselho Executivo da Com paiz opinam que a rigorosa I ChaIÍdel'Dagor .0
.

cad:::ver O cU S. S. A;kron», que é e nao tambem u de BIll·
"Consorciaram,se no distric- missão C«;,ntral para a orga fiscalização pelo governo das de um ho:iri:em"e os restos de o maior dirigível do mundo, menau? '_

��::ri�:ntfm� �en�;����11i�· nisação da 11lvól1ra., Ultima- tra�sacções bancari�s o'briga um tigre'e uma 'serpente. O ir.iciou li �ua v.iagem' lnau:'. "Quer ela q'ue lhe ('OCU-'

lha do sr.Felismino de Macedo mente. foraI?- orgamsadas, 81 os homens de negoCIos a de· : corpo humano acháva·se traus· gural,· parhl}do as 1-:;.37, .com me'ótemos'a indebita e ex.

com o sr. Ailna'r Vieira e a se.'
nova� assoClaç.Ões �de lavra� PP'l)derem em grande parte dos: formado. numa relissa i'nforme; ,111 passageiros a bord<), ,Eu-· t· d

.

t'
..

ddores, em varJOIi ,pontos do. cu'ditos do Reicb. I A serpente e o· tigre horrÍ' el I tre os presentes a bordo do
_ r�ma a IR ervençao o.

nhorita Ida Maria Vieira, filha Estad? tenuo, sido tanib�m Nesses meios opina. se. que' mentif e�traçalpados: Conhe. grandé navIo .aereo está' ° sr. JUI� '1e Bluf!1�na� n? cam·
do sr, João Bento.Vieira co_m recel'ndafl numerosa" �dhesoes os d�cretos �e emergenCla do. cedores da regiãO os tndigEi. Chl!-rles Fran'�ls Adams, secre· panHa preSIdencIal?
�o�r. Emiliano Mj�eI Louren- pelo Conselho ExecutIvo. preslder:.te �nd�nbl!rgest�b"'1 nas reconstruiram logo ó ter· tarlO 'da MarInha. ",., 'I «A' Patri;:i» Hão tem au-
'V
.' lec�ndo a flscalIzaçao .obrlga·! rivel drama qu� ulli ,se pas- .0 ',«Akron." tem uma capa- '.' d· � f l'

'.
A nova 'ltaliE! t{�rla .d�s banco� e a mspec· !lOU nlts �r;evas da noite. A c,dalle nomInal de 6.500,000 �?!!d� t: _p�ra,. a ar �mVtF\Jf1NTES

.

O escriptor italiano Fran· çao bÔlltalodo as .transacções I s6rpentc' atirou' se', de um bo. pés �e ..gaz, emquanto o cGraf JUIzes., po_htICO:S, Dor que:o
· De passagem: para Floria· cisc? Frola, ein conferencia das �mpresas'partIculal'es por; te; sobre o in,caut� -vialildante, Z�Jlpelin» des!�c� apenas .. .. l5'r.' G�l ç!)s!a, quando cor­
n�polis esteve hontem .nesta reahsa'da,em S. Paulo sobre s,yndICos. �qUlvale �o c,�pIta lenroscandg.selhe ao corpo e 3.700.000. O dIrlglvel amerlca· regedor·; era presidented(}-cidade o mustre advogado dr. «a Italia de amanhii.». decIa-, bsmo do Esta,<lo, nao t:;xlst}n- o, esmagou. Attr�ido pelO ruo n� tem um alcance de. 10.580 I 't' J' t:·, . P 't ' ......
Qliveira.-e Silva apreciado es- rou que os livre.;-pensadores do nenhum, acto l�gIslattvo mor, o tigre lançou se sobre Il;lilhas sem .reabastemm.ento, I

comI e U 10 ,res es,. � .c,
eriptor e poeta brasileiro. de. todo o mundo fe8t�jam a sobr� ess_e assumptJ desde a! os doll' adversarios. Veiu, fi. c?m a velOCIdade horana de i como �epresentante, de
-Para Florianopolis segui. data. de 20 de setembro'como ter�lOaçao da. guerra. .'

,.' nalniente, o expresso dE:'Chan-' ClDcoeata nós, e�quanto que, C:hapeco, tomou parte na
ram hontem os srs, drs. Arão a victoria dà Iibêraáô� da I

Nao só nos Clrculos radICaes, : dernagor' e trucidou todos: ho�' nas mt:;smas condI9õ�s,0 "Gr�f; corivenção pI)liti.::a que in-Itebp.llo, illustre advogado'nos consciencia e da·sciencia SO° ma" tambem entre os

conser·l, mem, serpente e tigI;e»., Zeppelt�»\ pode vIajar apenas: d" ,.,' d'd t ''1'" d'8;�ditorios d_esta cidade e Ver· bre o 'dogma e a ])'�ligião. r. v!idores, .os homens. �e nego'·. _ ,6.125 mIlhas.
. .; .I,CO� a, can I a, U,' a, O

mau� Wanderley, promotor A festa de 20 4e eetembro CIOS SP. mostr!lm :mslO.sos, sO·. Ainda haverá quezm duo O s�u comprlme!lto é de I$r:. FulVIO _AducCI ao �o-
pUblico da comarca. c_ accrescentou � foi abolida bl'e c futul'e dO' .Mpltahsmo 'r 'd d ..'

a
785 pes com um dlametro· de: vemo da Estado. J

-;-
,

.

. pelo goverrio fascista em se. allemão, isto é ,dos meios :d.e V!.ez, a ezmanCl.paç o 132.9. A. SUi! velocidade ,ma,' (D'A Republica de 29.9-19:UJ
·
··A locélhdadedo Bnl�an· guida ao PactO' de Latrão, p9- producção nac�ónál, duvidan-,.

I I ,da m.ulhcz�7 xima attirige a 83.8 milhas, ,-.' ,
.

'

.' .; :. ;'

te .engalanou·se dómmgo ,lo qual Ioi recollstitui\io (\ po· d? de um pO�l'v:e� rest�bele· ..

A �o.vcm. e.IIn�a nort�-aD?-�', Ror çora. .. ! CAZIMIRAS, ZANELAS,ENc-
ultimo 'para receber a vi- der temporal_ dos papas. Cimento �a sItuaçao actual. rlcana Ellem Elhs, que, ,ape"j O "Akron» fOI baptizado re· I TRE'feLAS, E 1!'O�OS DR

,

't d P ,\.lf" I d' : O sI.". Francisco Frola con· Nas ulbmas.eleIções geraes, : za� de contar. apenas vmte e. ·certemente pel8 senbora'He� I MANGA-'- ·para alfaiate8��s,1a

SM1 a ,

o rev. . .. \ • ec ,?- � ,sidera essa. situação em eon- reallzadas h,a apenas _um an�o, I &elS annos, de edade, é, já .uma bert'Hoover,i eSPO'sa do pres}- '\ÜquidalldO '8 Casá Reis.
-

.

',enmo Jesus qu� -él1l'f.I.H traste com. as tradiçõe� do' ,approxima1amelíte dois_,-ter, I assaltante da velha gUl1:rd�. dente.,da,Repnbllea, numa im·, ' .' .'
. __

'

__

"

cantar a prImeira mlS' «f�sul'gimento italiano», para ços do eleltQrado allema6.vo� ,d�verá ser chamada, breve.- a pr_esslOnante ceremonla� �a, 'F ·t d' 'N S' d
.

p' rto
sa em sua terra' natal declarar que .a "ltalia de ama· taram .em fa_vor do.s cafldlda· julgam�nto .�m San '�rancisco seu hangal'. '.' ,

. i ,es a e. ,. .. o a
",

I 'd d
. '.

'1 � � nhã» d�verá reconquistar Ro· tos·dos partIdos ::r!le �us!eq." da,Cahforma, accusada de ter. '

.

_

.

'_' ;

.,", It, V
"

so,enm ,a e a. �l,la c.,.m ma e c�i-ar asua no.va forma. tam a politica antl,caplt,llhsta. tomad.olPIt!'�e, num assalto le· ..Para d'ollÍl'nBr O fogo usa..' ?m ..oupa a, '.'
par('cer�lm mUitas famlhas ção .pohtic�. «A Itahade amas Esse eloquente prote.sto- cG.n,- 1 vado a effelto .nu� �r,em e ,no ram um prodOétor de :\. C::ommlssao ·0t:garn,.
desta cldadli". nhá» será· .republicana, sem tra a ordem. economICa eXlS, I q��1 os

,. b3;ndidos. r.??bara�. i
, \ . «f' OlO" sado!'a- na festaftle Nossa

'.o divino officio fõi a. odio á monarchia leigb., 60n' tente na Al1emanha faz medi· ,jota!', otlJectos � dmlietro no og
.,' 5 h· d ,P t !to'

b "Ih - I 1
." tra a igreja 'livre, contra 'O tB;r aos homens �e .governO' e. valor ide 54.000 �ollares. .' i " Os bombeiros' d� Ancona, en .o.a o. ar O e!!l u-

ri [l,:ltLl( o. p�, o� côros fasdsmo.:
' aos «leaders» das lmançlis ,e NQ pro�eS8o estão ',arrola- i (Ha'lia), foram chamad06 para i pava._'convlda aos catho-

d�s .LIgas Cathohcas des· d!ls i.n!1ust!ias altemãs I;obre a das 150 testen\l.}phas,. qu.� vão I extillguir um incendio' ql!e' Ijcos' desta cidade p�ra as-

.

ta' cHlade e de Brusque, i

h slg�IflCaçao do resultado do ser aClir.::adas com a crlm!,no, eE!taya,lavr,!-ndo, nu�, predlO sistir ás ,festividades que_,
sendo após offerecido ao

O sr. Oswaldo F\ran a pleIto. sa, e maIs dous h!lmens,_ tld08 d� refildenCl.a .daquella loca: h
.

gem d<>quell'a
ç:' '_ quer a extillccão das como-seus cJ;!mplices �aquel· lidade.

'.

,

em o�ena '"
.

,- aterd,ote conterrqneo um loterias j "A vida da R'ussia é um le cri!lle.· : ,.,'.. ,. '. Ao ehegarem aO' local" po- : pa1roeIra ctl:-brar·se·a na

la��o pm�r. � '; Reátir;:ou.se· a primeira reu. formidavel sezgrlldô � rem;ellf!5 ve�ifi�ararn que não: referida.loc1hdaJe no pro�
No proxlmo dommgo O nião da c0mmiS'são de'correi. Procedente da Russia êom Amavezis.adv�rt�ncjas ezi11 h�vj� agua, F,nt8;o, c�m a per.. xi�o domingo, 11 de ou·

rev. P. Alfredo cantará na ções, crf'ada em substituição grand'e cal'regamento de ga. vez ,dez multas, �l�S!l0 J�o, pr?prletarlo dp, e· tubro precedidas de 'DO"

Mr r' d t . 'd- j d' t' t·' t d
-,

E F' f t D t" dlfi'CIO sInistrado, elles colla· "
. ,. -

• ,0 ,fIZ ,es a ri a( e :'.! 011S' a ,f'� l�C BJun a e sancçoes zolina' e olitI:lIi.. productos so m ranc or e em:" 01' -

caram àR' mangueiras vuiD
-

venas que· se 'InICIaT-aO ná

sa conventual. "

NelSsa ! eU�IIl:0, o sr...Osw8;ldo vieticos, chegoll ao .Ril) o va- ml1nd ,a policia do f tl'à.fipo a; grande barril de .vinho, con! I noite de '3. A festa coos.
----�... . Aranha, mWlstro da \ JustIça, por italiano ·«Cariddi» cujo caba' de introduzir 'úma inno· .

d d "e modo apagar 'd'
.,

t d
.

O fIa I'
.

Ch'
.

II propoz 'que fossem' extin"tas commaodante,. o sr. Caetano vação em qup-fói recebid,[l pe. se�Uln o, es� ',' : tara, e mIssa can a a,as

Noticiasg:r��e�:nte8 J��an� todas 8S loterias do Brasil� MuviCl, fallar,tdo ao vespertino los automobilistas com. ent!lu, o ogo,
'

__:_
, .. l't� �oras, 'e prGcissão �

kin i�formam ,que o famoso az
A proposta causou sensaçao, ..A Noite", declarou que a vi- siastico agradeciment0. O iDo" Ondez'a i ustiça é sum. iletlao de. p:rendas 'á tarde,

a,mencano Lindbergh e su.a .

da de toda à RussIa é um for· torista que nestas cidades com· ,
. man'"la ! revertenao o producto do

t 'b
.

U b I· 'd
- midavel segredo meta uma transgressão-leve, I

e�posa,como con rI I,llção ini· manco, em Jqlll açao E continuou:'-:Nem mesmo naturalmente-das regras do ·U'
.

d d M
. leilão· em proi da acqui-

Clal da obra de soccorro que O B C
-

.

I d
m commumca o o eXl- . -

I
.

d
pretendem dar ás victimas das' anco. o�mercla . ? tirar uma photographia na· trafico, vê·se abordado por co para o «Nova York He, ) slçao;. ,t ..G . Up1a/_Imag�m O

inundasões nesse paiz, inicia. :10 de JaneIro,. _Sl�. á rQ� 1: r.ald» annun�ia que na loca 5a,grado C?F3saO de ]es.us;.
ram voos de reconhecimento

e �aé�o"esqUIf.a, � rua e..., .

� ,1Idade de VIcente ·Guer�o to". A.·" éO'mmIssao 'anteclpà
sobre, a regiúo,fIagelIada que nerf <lmara, a P'ioU D1S ,s.ud� Contribuinte " ','

,
ram enfOllcad,os, por ordelJl do agradecimentos a <,IuarHos

s'� 'estude Duma área de 8.000 .e�t:s B�bé�-g��s�en'd:riaT08j • ,_. . > 'J'"
, : g?v��na�or, ?5 ,pe��as.

.

auxHiareri:i '�om a remes-sa
JIIlmilahpas qUdadtrlahdads, ledVc.ntand'O 'seus paga,'menios e requereu Paga os tel,ls, impostos federaes, estadoaes eM"· tO,' ,. ":(1-:--:" ..... .r..,·d' d·e prendas que poderão

.
pas e a a os a mesma " 1" 'i:l: ã"

.. ' -'" .' ,,' I. • •.

't
,.1' d" '24 d O t 'b Jd 193'1' , . or O COS.! O e· COIIII o... ,

.

",

afim de facilitar a óbra de re.
a sua lqUI

.•
Il� o.

,'. ,.' .mumetp,aes a e ,o la e u u ro e: .
- .' ,

.

.' '. "
oe
ser entregues na reslden..

t li d
Essú medld!! visa garantir P It tê A'. t d

. Diz-se que o commlsllario do .
' ,"

V'
.

,eons rucç o e e SOCC(lrros. os interesses dos deposit�riós aga .sem' plU, a �a esse ul.I" o os ,os Impos· di,,:tricto branco' na cidade do ela do rev.: Igano. .

sendo que a suspe,l)são das tos atrazados, 'e se na:> te aproveitares pesta OCo Cabo Africa Portugueza eha· ltoupa\�, 28 de se tem·

óp��aç?êS fof motivad� pela 'casião 'i'rãs pagai no'executivo,tres óu quàtro vezes mado' Ballot foi i uma aldeia bro de 1931. .

d!mmUlção dos negoclOs em mais. _.

. .

. perto de. Leopoldville p'1ra A Commissão
ylsta do retrahimeI?-to gE'ral O governo nilo pro rogará esse prazo confor· faze!" um inquerit� sobre a ag:

.
,

,

da praça.' t." • ,.,'
" .'

_ d' 'gressão de um lOJista, que fOi ARTlGOS PARA'P.R�SEN·
me esta estab.e.ecld.o nos ..respectIvo� ecretos que assassinado segundll ,parece' TES--sempre o mais variad()
concederam I sençao de mui tas.

,. .
tendo o seu cadaver sido co - sor:timento-CASA REIS. - M.

Sem a cobrança dos impostos os, governos sitlo e;devol'ado pelo� indige· y. Oarção. .

"

não poderão tlié!nter as escolas estradas e outros nai! os ql,laes .�m seguid� ata-

Re'ab'n·u' seu
---

. ' .. ,.' caram o admmifltrador LOD· g'abinefeservlços 'pubh�os�' .I. • cal a quem unicamente ache· , .
.'

, ,Paga, pms, a;té �ºuelle dia, como bom patno� gada oPPQrt:ma dá policia sal., .
E�r�cQ ,Ad�m. cornm9-

ta e no teu propno mteresse.'
. _

vou da..horivel mort� da �al· mca á sua dlstm�ta di·
. Dep'ois dó dia 24 todos os Impostos nao pagos 'loto TerIam morrido '. indlg�" ·entelJa q-ue reabriU !:eu
-; d

. ,
.

nas na lucta que se seguIU h- d t'
•

serao cobr� os' no o�x,ec_utIvo. ; ,". .} morrendo, á metralhadorasl ga.,me,t�, �q,apo a rua

NãQ haverá prorogação. .
uns 50 em lutas subsequentes., Brusque, ,36.

··APEDIDO

fRrSÃO /.-0 .

'

.DEVENTRE :'� :_'
..ENXAOUECA'� �
� ESTOMAGO ,�
.� F"I_GAOQ'�_'Z'
.� R'NS;à�ço'�
I .�/. 'IHTESTI��OS

.
.

,Em pleno regimen da
; moralidade

Uma nota fornecida pelo
gabinete do ministro José A·
merico' de Almeida informa
que f()i· designada uma com­
missão composta dos directo.

MEIAS: o melhor sortimento
P'LU LAS DE,.TAYUYA. e os preçOtl mais yantajosos.

�E OLIVEIRA .JUNtOR' CASA REI8.. -M,. V. Garção. I
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.i ' lntciamos a cobr..ançadas
'

��·!"�,):!1'����·<,$'I'<ltl""1...

assignu I li ras relativas ao anno ,-

[unho 193J-32 que, espera- '''''''''''-'''' '-=�
,

Imos, sejam satisfeitas na prl ' _' ... ..__
-.

."�-_=�
,

. . .'

b "$4�'�"'""

',...'®;tv,·�-�--.���I-®!>�·l·
merra ':lslta 30 n,oss9 co ra- I I !',-'-

. .:- ',-. � --

------�'-tdor, POIS, como e de �raxe 'I' fi :.. ,.
. "

. .,.,

11em tlld� a parte, �s 'asslgna- ,I� N af.; "i(""H'am expenenClas' .!.
turas sao pagas adíantamente.

'ii'
� ,,-, irO_V '� /.

, , .s: Do anno findo existem

varios'l
�

tei ,"'t', ,�;.-/�. � assígnantes que' �nda não> ,',' Inu eloS. iii •
•

� '.�.,....�ç�' ,Wi solveram seus debítos; após
T

o

I/h' - idamal ! '

, ��$..
_

uma ultima ytsita que vamos

ii
a vez aman a na ,� "!ags se pos-

,I�,'""l:'E'L'" I'X"j'" 'D'" 'E''''1.' N'""O"iri.U"'E":I' a-A !
••,'.' �o�ft�/:���ro�hi��esàf�:;ji�- f!

"

sa conseguir t1
,

'

"

,

I R': "

"
"

" u, ,'.:�I""l : , ' dos nos respectivos pagarnen- I
'

os)'. Alfredo Alves Sobr., hemquisto coudue-

�, ;: GRANO;!; DEPU,J;2ATlYO Q.O S�AN�Ue: , tos, ver-nos-emos �orçados 8: 1 Iii tor da «Líght and Power-, commueícou-nos;"" I

Unico de exrreordínerio COflsur:)'1Q. unico q\),e rem,o seu atere$tàdo na Voz do Povo. suspender ,3: remessa �!\j?r-, ,� «Tinha as mãos e
VENDE-SE"[M TODO O BRAZll E REPUBUCAS SUL AMERICANAS nal.. Aos agentes no Intêríor I..

, o rosto cheios de'pús- "

<,
-"

r

'E'orrA'L
�e â��d�on:r�E�::táJg�8C��� '1�1�" .' ,�l:��iasc���et�� ���� ! ":Le!� -"cA 'Mq,nha ... ,. Jornal

I Env�lop'p�s� cclrrirriel"ciQe�
,

findo pédímos f!1zel-p, se� I rI,
"

pel'nas, que me óbri.""
, ,II'�-b�morisijco. 'A, 300 reis nesta' e?m'f�mbre, de'sd��5�f)00,,�' ��- mais !lemora afim 'de poder· ii gavam a ,andar, sem· ,�

,edacçã.q.' ,

-, _:_, Ihelro nesta Typograph�la. - " JDe'ordem ,do snr., AçI- mos provídimciar para a co� ! pre de chinellas: A \!'..<\
"

,

, n:inist,ad:,_or e P,ara, !�ci�n- ,b,rança da DO'VIl,' an,n��dade: _

�I"
vida se me!' tornava

'

!.
d t bu n I' um martyrio" pois,,-' " ,,'

'

"
,

ma os ::.nrs. con TI I � Papeis de cartas - recebeU' álem dos terriveis sof- r:;{

M AG R o, S E F'" R A' C O S-· "tes, em atrato. co� o Ba- a Typo;rap.l;lia d'«() Pl'tarlil... �!
,/ frimentQs que me éàu-

. ,

, ,. ,- v
' " gamepto �os �e�s, Impos- " 1& (4 Havam eS8&S moles-

(t�' oi ',' I " , " , ,

,
,

'

I

:
,

tos, tÓfnQ ,PH�hco que, I
. Terras �" ven�a �! .tias; expunha-m� ao vex!lme de trabalhar em tal.

I '
,.., 1 j t" 49 d 23 estado. Submetthme. a rigoroso tr8.tam�Dto usa��o; l)lii ,cºri�t;H,!q pr.ttCioso dt{S.OOO Médicos _R�, o, recre ,o Q.� 'I'

e
1

em', continu�ção, da: rua. ,,-:- uma infinidadR de medicamentos contlJa ti. Syphllis,
;. , /�'," ,,, li',,_' dQ óçorre,nte, fQ.aJ.11 l'e.e-' ',t'" SIlVJ''- I sem flbtér melhora a!guma. Resolvi então tomar o
';",Nero: '*oll'qs &R:!>e!1i, que:,': EVIT-EA TUBERCULOSE, vad�s' (los pagamentos de' Lotes'dá mil metrGinlu!1dradol! .� GALBNQGÀJ� e logo no primeiro frasco, s�ti os,
DOS vjx�I1lQ" ,i)'ijma a.�mo,��" c/ \

.

" ". multas, todos 'a'gueUes 'qe-' Teleehone 11. T�'leg:ralll,m� ,'LIMA. \1::!1, b,enê!icos. effeitos do milagroso dep,ur"dor-tonl?o;aophera.cheia 'de microbiàs; 'I,E�II\ªgf.ecim�nto, tosse,

vedore,S' éltraz,ados gue, pa- III term,ma,
r

0, ttegundo, .as p.ustulas tmlíam desappa,

gue �tacám �óntin:liunente, �êcc�,!eb,r6. p.ôre� no peito, ", . .

'"

.' � 'recido e as ulcera's clCatrlsado. Estava completa-
110S,SÓ orgamsmo. "

re�friad�S fr"que�tes,e, m�q. gd'?r�;1 �qascfl�ltas at�o 'Df$. A'rão Rebellô II mente curado, A vista disso sinto·me nú dever' de

Se eSjí!lm,os fortes, <
com

es ar, s o symp ornas e

'ela,,'
e'

.

u u, ro ' VID� e' 'III Ilcnnselhar 9 GALENOGAL á todas as pessoas que
, " ".

b'
fraqueza pulmoaar, a port� ti_on, r<?; prato que não ',�et� .-' .

d �4
'

di' � soffre,m do mesmo ma!»_
"1-, s_au e, p�, ml.crq ,lOS, aberta á Tubercillose. .... "ergmau an er. ey J,

'd
'

' , .. ', proroga'Jo. .;' ,

" "ADVOGADOS >'

1"":1"
ALFREDO ALVES SOBR,.

f, �:Jla é2: consegl,1em. ,: Em todas as .casas, de Par'a q:u,e',nmgu,em se ,.' '.,
'

, �, (Firm,a r!')conhecida), saude se dá o' Va'ladi@l ás � ,
,_

'

,,;: Se estamos, 'fracos, por. pessoas a$sim enfraquecidas chal!lé . él"i�gnor<1��ia� .faço POMADA MINANCOR'À_:" ,

__
, , �

. ,'

El?OSsSOs'edel'nSsCtUaildlaom'os,'no'D»O·fCgll,Oa-.c" po.'rq-ue,é,"" tI,m, ,72,;úél''(\SU to-, este, e ma:lS,l:,U,ni d,e,.' Igtl,ai CI.Ii·a" qHHsi t@daa, 'quálidad,e t�.l DIPLOMA DE HONRA-o 'mais elevado premio, conlerido na ,11�Tf.'I''" '

d I
-

f h
-

f' I
' � Grande Exposição Internacional do Centenario, no Rio de Janeiro, ,.,

"nismõ, e difficÍl getá sál: mco, :
o� ..pu moes .. t'acos_e 't eor, que set;:io aI q(ac ,os �e FEHI[)AS; antigas ?� no-' �I collbe ao «GALENOGAL», distincção,essa que nenhum outro depu·

"""-'a''rmo' .no's'. i' : '
' ,um,'.fortulCante. l"de acçao > "nns� J.llg'ares, de costume e vas, humaaas ou de j1nu:rHles.

ITj
'ratlvo 'obteve. Tambem o Jury da referida Exposição, reconhecendo

'I
• "raplda e plisitlva '

'L'·'
,

. • Pha ma' Cruz em Aval'e- ® o valor therapeutico do «GALENOGAL», classlncou·o como PREPA-
'.';_', A Tuberculose é uma mo·,

"

lJubltcéldos pelo Imprensa,
f'- r ma

"
'

, , �� RADO SCIENTIFICO, facto esse unjco em todo o, B,rasil, onde existe '

rlJilstia !}UJ' mata centenas: ,Q,ualquer pessôa de qual· I' M' , I R d E t"
Est. de' S. Pau!.o,'curo'u ulceras � uma infinidade de medicamentos que se dizem slIllllares..

'

d' E 'd rl ,'ci
'

t "eSi1,'
(e er: as s a· que nem com 914 conseguiu

I�I
o «GALENOGAL»-Suprem� Conquista da, Med!Cllla .Moder·

11
,de pessoas por" la. o,s, qu,flr l.� e, po e omar o,'. doae,; de ItaJ'., hy em 25 ,curar' 1'1 na, encontra,se em todas as DrogaI'las e PharmaClas do Brasil e das

�microbios da Tuberculose VanaqlOl par? fllrtalece_r-se >.. '

,'," '. .
"

_ '

.' Republicas SuJ,Americanas. ,

�

,

ti'àtacam de preferencia (JS J
e e,ngorciiil' a,e 3 a 5 kilos. de SeLetnbro �e 19,31. CenteoalS de cur�s:�"�eme. 'I 16 M" ',' L. D. N. �. P. - "i. 2J1 l,'frtlcos. Nas ';pu'u'IDaCl8s. O E

. �
, lhantes por toda a piU,te. Veu· '!XL

'

_li, I

\:, .", "

'
,

, Euclid�s ·:.���v.��'uza de-se em todo o_Bra"tl, 11l����,.�:::._;:o���E�t:':�k;õ-ll,.

. -,

t- .'

-

"
,

f r

-

Companhia «Alliança dà Bahia»
, �.,!� ,FUNDP.OA EM 1,870, ,'...,'

Op�rando �ólllen�e em,. seg�ros "Contrá· fogo e riscos de mar
, CAPITÀL: Fi'S.,li.ôao:-odO$ooo - 'RESERVAS: Rs. 30.398:829$540.
PRdGRESS(l.DA COMPANHIA

-

ALLlANCA DA BAHIA '

.. �
_

� "'f''''� 01:"., "'.... --:, •

• � �!)I·"�i' :.'> ,< RECEITA 1:0T.AL·: SJ�ISTRO!? PAGO$:'
. Li Em' "810' " � '",,-

J'" 9& CQ'1tO$ 58 cO;ntos
"

"é 1885';;':'; '. "I .131,. C ,:,','<i� ,34" �,
c , :1900" :"-,,,; "', ,'1'555, J ; ,( , J'. .(26

1915 '�(; 1 C!, " ,; ) '3.074"'- "é
., 1.63t' '; 'ê

.,' ", _"', 1930 -

' :," 15.549' :,", . "ti 7.060

:;:Dé·)9Ôo;:�:J9�:�R�}J:��.996:��2$c5b9'\", ,I' Df/ J900 a 1930"Rs. 100.882:492(000
',' ..Ágehte$':4ful:,F\ôriál1�pO'lis.: ;bÁMP,OS LOBO -' ,elA. " , ,�'

,

rua, Cons�lQei-ro Mafrálv.; 35; 'sobrado :_ :'Cai:x:à postal 0,'19
i,U�,:j -lo 2 ,"; i! T�f���� �Â;LLi�NCÀ�;'�' T21��hõnlZ, 10S3 " .

; coih ',fMiçr/ptorN/_ !1b,s'ta . ;:.idltcté:; li ",iiâ Lâuiô ,Muller' in. 21,' ,ésqiJin,a da rua
• :: ::" ":;',','� q#i;(?f'f!flJul�or,(Edificlo_,f/Q �Hoiel l)p.f?lfiln,!».:�; : t, ;' ,

'

SÚti�Ai" eneiát .'e'm· !BLUMENAU, . W\GUNA E LAGES.�.!,g,.; ..).t;;"�I.�\"-,..;,; ..
�.. :;,':".. , .• �,.\> '. ,'.

). "i. c-,

. , .... c

l'-

Cobr��ça �:�ignaturas ! 'Emu �,sã 'o
'

de

".

Leitnra só p,ãra a mocidade
"

'"\.(.
�

'I. "1 ." -

Delid� todos '&8 temP'o8 ulií adíí

ft;.�eff, f'ueR f�uit9 (lqnttk'

..
-

a....
\" , . eOÜÍleu,t(fdll8r:6iilli«il1a«tà�; �cátiencilFtfá

, tÍ)J�a f vital� pra ente ,qua,fldó
. l!ÍJIS r� IM- ,1;\0 "Qmem e �'w.:q­
ther, CWP"Q ,éo�p_eD.,sãçª6 gaJl(lt'll'.
reza JI�las horas anml'gas ,e ,dstêS

.:
-

"da vida.'A fonte, .poill, desse flagel-
, Ia" comec& .pelas doenças, da mo-
,-eidade,âll q�a�s., ª J.jr.ime!r.a,�.e�,
hão se !JleS 11ga lm�(jrtaneu,,'-qu�­
do; 'Aliás .tehimuitissima; porque
'sij.o, a origem de' muitas: de'ilgra- ,

'çal!! duernó decurso dlj.yfda,quer so- ;
,

bretúdo na velhice. As víctímas,
'geralmente inexperientes. fazem'

,

-üso-de-ceísas de: p"ouco ou nenhum,
.. valor iridicadas trar ,quem, lia ver: '

, dade, nada sabe dé ninâo -scíentítí-
, .. 1, co. Vill�rméJi.teclrama-se 'GONOR!

,

RHEA, CORRIMENTOS, etc. Se o
leitor for uma dás .vtctímas não
ande por caínínhos tortos que lhe
reübarà o dinheiro. a alegi'ia da 'vi­
da e a saude sexual, que .é, ainda
um grande bem. O melhor medica­
menta que l!odeis usar é a INJEC- ,

Cr_O IDEAL «MINANOORA». No '

caso de se tratar de senhoras, en­
centram-se todas as instrucções na ,

bulla do vidro. Vende-se nas Phar-.
macias desta cidade e na Mínan­
.cora, em Joínvílle, por atacado. '

112 duzia-pelo correIO 48$000

V-ENDE,SE um bote com­

pletamente 'novo com to-
<

dos os apetrechas para pesca.
Preço muito barato. Negocio
urgen te. A tratar com Avelino
Rodrigues.

,--------

i. .'�' :I. J ,

'M'UITAS.�utoridades ,me�:i��$ r�co��ece,� as'

.: prcpriedcdes reccnsfituintes do o,leo de
'flgadô de_bacalhau, mormente para clllvlor o

. "," peso dos ermos, Muitas pessoas não po­
dem tomar ou digerir este valioso cleo na

sua forma natural, porém podem tomar.
a Emulsão de Scott, que contem o' oleo
scientificcrnente refinado, em forma fpcil
de digerir e de' assimilar. Tome-a paro,
fortalecer-se:

.

r
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'"

•
� • J" � •• .t'c .. ,.' •• ,�$ �

:: SÊ'M'PJ?E;�q;MJ N J:lN�D,O�;::

.,
.

•�����$�"�������_�,MQ����y���_���A�������.�i�L��rr�·������/Z2E2S���@OO�_"W�.�""2�,g....���t�

fl· Elite· ..•Catherlnense ..

o PHAROL

casa

�
.

, -:� ·.P.RAÇA.�·VIÔ:ÀL RAMOS �:-
, ... .

�

preferida pelas 'damas elegantes e os .cavalheiros chies

-,.�.

.

Ilníca depositaria. das .ajamadas fabricas de' .calçados'- para . senhoras
recebendo mensalmente as ultírnas novidades.

'.

Exdusivist� dos ajamados calçados FOX e dos ínegualaveís chapeosCURY
Excellente sortlmento ·em artigos fi"issimos para homens

26

Queira V. S. dar-me a .honra de urna visita e, certificando-vos da qualidade dos meus arti­

gos e de seus preços,' chegareis ·á convicção de que para ser bem servido
e a preços baratissimos somente na ELITE CATHARINENSE.·

(omp. N. N. Costeira I
..i<'t.•.·,w.,p.·a'�u''�I'·.iti�&.·�C·. luma'" .s·l� L L O f O
� .. ...

A mais importante Empreza de

Navegação da Amei íea do Sul, para

I·
FI LIAL·ITAJAHY

I
transporte de cargas e passageiros

Expedições e despachos
,

. tUnaA ifUO-LAGUIAIncumbem-se de despachos de exportação
'_I de qualquer mercadoria para todos os portos •

O confr-tavzl paquete'
�. do Brasil e para o estrangeiro, bem assim

IIM I R A N D A do norte '3 10

I�.'"
de despachos de importação de mercadorias para Floria-

-

de procedencia nacional e estrangeira, serviço nopolis e Laguna. .... �

.

<

fe,ito com presteza e modicidade.

I"
� do sul a 2. para S�o Francisco, Santos e Rio.

I�; r
Navegação Fluvial . NOTA:-Os vapores da linha .Lazuna recebem.

Mantern, para este íim.diversas lanchas, movi- carga� para Montevidéo e pata os po�os interi.O!.�SdRS a motor que garantem transporte rapido de Matto Grosso, com baldeação em Sao Francísço.

I
'de mercadorias entre Itajahy e Blumenau. I'

Para cargo
as e pass�geiro�, trata-se na agencia do

Lloyd, á rua São Francisco, com o agente
ARACAJU' . Agencia' de Vapores

.

José .4. lves Pereira.
Agentes do vapor «Cruzeiro" que faz viagens

c ..
I PARA O NORTE,. regulares entre JoinvilIe, Itajahv e Floriano-

PARA ,O .

lIL,. escalan- escalando em S. Franc.isco, 9 polis para o transporte das mercadorias. O maís extraordinario

do em RIO Grande..Pclo- Paranaguá, Santos, Rio, I. ":lm .., ...;&t22 .2ZL==:= '.
romance da actualidade "

tas e Porto-Alegre. Victoria, Ilhéus, Bahia, ���" . DEPOI�, de E. M. Remar-

Aracaju e Penedo. .
. ARCAZ D.E. UM. BAR

..

RIGA- que, o autor de «Nada de

ITAQUATIA' � ,dia 2
. E X I J A M VERDE-O -aprecíado hvro de

novo -na frente oecíden-
ITASSUCE - dia 17 ITAPURA' dia 5 sempre o-Iegitimo for- José Boiteux. Ve�de-se nesta .tal», Vende·se nesta re-

ITAPURA dia 31 IrAGIBk
\',

dia 19 '< micida em pó,'marca
.

redacção.
. "ldacc;:ão.

.

MORTE A'S.' ���*t+#**t.r�#��#*.�f.,;y�V�
"Ü�ilH�HH.����MHHHHÜÜHW IH"

(Dtfm!':1t��� Ue D OS iR ti C T D R A �
� . .- U. T

.: Informações na Agencia á Rua D.r. Pedro Ferreira, esquina

j
de aceão rapida, energíea e se-

lU" U
'

da Rua Silva'-AGE!.\fT-E-=HERMETES O'ARAUJO. gura, contra tod�s, as formigas, .. , l'

C G T H R R I n E nSE' VÓCUVlllS e outros insectos dam- .
, .

"""
..

I
ninhos á agrlcultura. Emprega- .•� I,

. �
I�����=::::::;:'����� .sesemmaChJllISmOSe,semfo.go. ,I�. , ..' .'

.

.

-M'"

r\. 111
, (Guidado com as [mltações) : '", .

". "

�, I T ! N E R A R I O O A,. .

IIII A ven·�Ui:r:d�ai� na ee-

a �@�!�ISlQ\;t� {í);���ç;!Í!!!ti\Tl" �@j ;;
�l Em��rBza n. de D. HDEPCKEn �I, R:h�!m�i�Ui�

':
�h�re�!��a U !lf!J��1Zll!�@J]�nü��I�-!\tJt�ti� *

III I�I
Depositarias em Florianopolis: " ITAJAHY - S. Catharina ..

I�ll' - Para o Norte - CARLOS HOEPCKE S. A. � 'm 111 ti'
.. CQd 19OR: 'i;\ibeiFO e ifJ:aSGotle �

'�l
,,(�}ll'1 Hoepcke» nos dia= 1 e 16 para �I·I�"��-=-·-�.�I�, 'T' .'M'..

'

S .: Francisco, Santos e Rio. � .

., End elegr : €'(\)!IiiJ5·t�l\l\e,tI:®�@l -H

I�
«Auna» n08siifFr�n�is�� PS��tOR e Rio �I- v'p:tre�ii�;IaMi��n�O���é ; �nstit�içãb fun�ad:"::�;;�;e�e-" j,'"

B. ,"'. f + t
t b d 19')4 -1 ti d .. � ,t /)" ('a!3HlO� RANCOS

� «.:\!MX» nos dias-? e 21 para Ifl "Poíe compra um Irasco e .. em 1'0 e ._,ç_, ,I..esma aa.ll1Cre- " f-�"'i",�t� 'Z!olttl-lll((1)1Jatwl1l.·
.

S, Francisco, Paranaguà e Antonina', verificará, em poucos dias, � mentar o progresso de Itajahy, � �,;, f\ I""ASD_A dC.jafl/Jarece:..,que a.CASPA desapparece .. .. .>l 1".
;I

_ para o Sul _ I'�I logo; em .poucas semanas *M' Venda do casas e terrenos a � �i' {'[-IllaaCALV1Cit::, '

1&1 ! de uso o cabello fica abun- �� H t .=��

.

irl «Carl Hoepcke>\ "lOS dias 12 e 27 para � ��n�es:��!�'ã�U��osf�e��g� 1� dinheiro ou em prestações lUO- ++
'<

�1,i:r7T:os C�BELLOS!

'I�I
.

. Florianopolis � Laguna. ,I d� ��h�� ;g�:��Udl�e �::fa� ft dicas �ensaes equivalentes'aos�' .,,,�.�.'. f «Anna» nos dias 4 e 19 para ' va o alimento .necessarío á "alugu s .. - .

I� FI vida dO bolbo, contido na �' eI. •

.

+t. i'iAO,

.' oria.nopolis
.

e Laguna. PETROLINA MINANCORA; ".
. " .1111•••

, f «Max» nos dias 9 e 23 para
' '1. depois de um mez de uso tt ,Recebe�dinhéiro em deposito IIOS" M'

I�l
'

Flo.rianopoIis e Laguna. 1& fgr������:ev�� ����H'���r� U'melhores 1uros' e sob garantias' �

'I' Par:a passagerts,f·retes e mais infor-

��I
�or��:!fes�eN�:is:;eet�{I: "reaes'

.

fl

mações a tratar com os agentes: não é tintura para tingir � O tlinheiro guardAdo em ca- tt
cabello; com o seu uso é M "

,

. \

I
que pouco a pouco se vae' ++ sa dá prejuizo ao seu dono e· -M'

LMALBURG & co.
I

���:".::�::�o�';,e��� � ás con:ti�.idades. .
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. -.-������jt�E�J �!to�INANCORA, por ata- �����#�;;;;UU����;;U�;;
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CAIXA MERCANTIL RIO' BRA'N'CO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
���.���'������'����premios todas as �gundas-��asp6r,5dO reis.

Itajahy: JO_SE' ESPINDOLA ' - RUA PEJl�O FERltEIRA, 49

BRASILflHO

PARA O SUL, escalaado
em Florianópolis e

Imbituba

PARA O NORTE, es­

calandc em Paranaguá,
santos e Rio.

Vapores esperados neste
porto durante o rnez de
Agosto e Setembro
tJ!�HA (tiMB�TUBA-�mJJ

LU�Ht\ PORTO-ALEGRE

,AV ISO
} "

NOTA:-Até nova ordem não se 'recebe
cargas alem dos portos de escalá.
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F Agente em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




